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APRESENTAÇÃO 


			Uma cidade é uma imensidão de coisas, talvez nem todas passíveis de serem transformadas em conceitos, objetos de estudo, nem mesmo em palavras. Para estudá-la, é preciso fazer um recorte entre tantos possíveis. 


			O recorte deste livro é o estudo das imagens da cidade de Florianópolis, particularmente as do final da primeira década do século XXI. Parto do pressuposto, portanto, de que as cidades têm imagens. E, como qualquer imagem, elas são representações. 


			Desde o princípio da pesquisa, eu identifiquei que existem espaços-símbolo da cidade que desfrutam do privilégio de serem divulgados pela publicidade, havendo uma seleção de partes da cidade a serem mostradas em guias turísticos, em capas de revista ou em matérias de jornais. Fato comum e próprio da mensagem comercial, que só expõe as vantagens de seu produto. A imagem publicitária de Florianópolis, gestada por anos, busca cristalizá-la como uma metrópole com ares de cidade pequena; e seus elementos, que juntos formam imagens da cidade, nunca me pareceram mentirosos, pois, certamente, a cidade abarca as características retratadas pela publicidade. Mas de que forma? Como um conjunto de elementos, muitas vezes descontínuos, tanto espacial quanto temporalmente, pode vir a representar uma cidade? 


			Por um lado, não se pode mostrar a cidade toda numa peça publicitária, simplesmente porque não há espaço. É normal que a publicidade divulgue certos lugares, pois são simbólicos para a cidade. Por outro lado, esses lugares, apesar de pontuais, são divulgados como se fossem o todo, e esse todo em Florianópolis costuma ser paradisíaco. Essas representações parciais constituem imagens-síntese que, segundo Benevides e García (1997, p. 71), “são produzidas, sobretudo, pela seleção simbólica de partes do espaço urbano que, no entanto, são tornadas referências expressivas da totalidade urbana”.


			Ao me aprofundar nas imagens, compreendi que nem todas as características apresentadas pela publicidade como pertencentes à cidade referiam-se a essa época, o que me mostrou que a imagem de Florianópolis não somente dizia respeito a determinados espaços-símbolo, mas também a determinados períodos do tempo, alguns passados, alguns futuros. Portanto, não há somente fragmentos do espaço, como já era esperado encontrar, mas também fragmentos do tempo. E ambos são concomitantemente imagináveis e concretos, pois não há verdade que possa ser constatada por meio das imagens. A verdade é construída por interpretações e representações.  


			Uma cidade com uma imagem presa à memória e a projeções pode perder sua consciência sobre o momento presente; sobre necessidades atuais e, sobretudo, acerca dos habitantes presentes, pois dizer que a imagem não retrata o presente não quer dizer que a cidade não tenha presente, mas que ele não é o foco das imagens.  


			Da mesma forma que uma fotografia é uma “segunda realidade” daquilo que mostra, assim é este livro. É uma interpretação da imagem da cidade de Florianópolis que, como uma fotografia, é uma verdade iconográfica, e não “um registro fidedigno da realidade ou uma verdade absoluta” (KOSSOY, 2007, p. 45). Não há uma única explicação e não me proponho a tentar buscá-la aqui. O que faço é atentar-me ao que é retratado e vendido por meio da publicidade para buscar sustentar meu pressuposto de que a imagem da cidade baseia-se sobretudo em fragmentos espaciais e no passado e no futuro, pois a cidade de hoje não é pacata como antigamente, nem um polo turístico internacional ou tecnológico comparável ao Vale do Silício, como alguns idealizam. 


			Importante situar este texto, pois ele foi escrito entre 2008 e 2010, como minha dissertação de mestrado. Desse modo, as imagens da cidade que analiso são as que circulavam na mídia naqueles anos. Evidentemente, algumas coisas mudaram, e minha análise, portanto, se mostra datada. No entanto, parece-me também evidente que algumas percepções sobre a cidade estão mais atuais do que nunca. 


			Um obstáculo encontrado nessa reapresentação do texto é o fato de que a maioria das matérias on-line de jornais, peças publicitárias, sites de condomínios residenciais e demais fontes analisadas entre 2009 e 2010 não está mais disponível na internet ou foi substancialmente modificada. Desse modo, muitos links indicados no texto e nas referências não estão mais acessíveis. No entanto, as capturas de tela feitas para o texto da dissertação dão conta de mostrar o poder das imagens da cidade, sobretudo as provenientes de sites de condomínios residenciais de alto padrão. 


			A leitura deste livro é um convite à leitura de imagens que, embora busquem retratar Florianópolis, não cabem somente para essa cidade, visto que perpassam e visitam nosso imaginário repleto de lugares paradisíacos, de natureza e de tranquilidade, sempre aliados ao que há de mais moderno em termos de tecnologia e facilidades de grandes centros urbanos. 


			Que Florianópolis vemos, por meio de suas imagens? Ou melhor, que Florianópolis as imagens nos levam a ver?   


			A autora


			





PREFÁCIO 


			As cidades enfrentam novos desafios na atualidade, quando estratégias de marketing urbano largamente inspiradas em modelos dominantes que circulam na escala mundial são utilizadas por lideranças locais num processo competitivo para atrair turistas, residentes e investidores. A importância crescente do valor simbólico e a necessidade de ganhar visibilidade são motivos para transformar a cidade contemporânea em “cidade espetáculo”, engendrando novas abordagens de gestão, como a marca e a imagem, e transformando lugares em produtos de consumo a serem divulgados e vendidos pela publicidade.


			Com rigor e imaginação, este livro analisa as imagens de Florianópolis, guiado por um fio condutor claro e inequívoco: as imagens das cidades não estão ancoradas no presente, mas no passado e nas projeções de suas potencialidades para o futuro. São essas precisamente as lentes que Maria Helena Lenzi escolheu para compreender no que se fundamentam as imagens de Florianópolis. Imagens que podem ser tanto fotografias quanto discursos que buscam promover a cidade, atraindo investimentos de toda ordem. À medida que avançamos na leitura, compreendemos a complexa teia de ações empreendidas por agentes situados em distintos lugares e articulados por redes de associações que movem a circulação de ideias e de modelos. E compreendemos também como a ideia abstrata de imagem da cidade incorpora significações concretas quando posta em prática nos lugares, chamando nossa atenção para o papel ativo do espaço na construção da sociedade. Produto de interações, o espaço social representa aqui a esfera do encontro entre uma miríade de trajetórias diversas que coexistem, lutam e buscam consenso.


			O trabalho de Maria Helena Lenzi representa um esforço de método para analisar a natureza complexa que caracteriza a imagem das cidades. A revisão de literatura — nacional e internacional — e a consulta aos documentos oficiais — como Planos Diretores e relatórios; mídia impressa e virtual por meio de reportagens de jornais de circulação local, nacional e internacional; publicidade oficial e privada em revistas especializadas e sítios eletrônicos sobre turismo; publicidade turística produzida pela Agência de Desenvolvimento do Turismo em Santa Catarina (Santur); e publicidade de condomínios residenciais —, permitiram que a autora transformasse dados e informações da experiência sensível em objeto do conhecimento. Compreendemos que a afirmação do turismo como vocação de Florianópolis não é nova, impulsionada a partir dos anos 1980, por meio de discursos de sua elite política e econômica para torná-la visível através de imagens promocionais de parcelas da cidade. Promovida à capital turística do Mercosul nos anos 1990, sucessivas campanhas publicitárias vêm difundindo — na cidade, no Brasil e no exterior — quase a mesma imagem de marca, numa reapropriação da natureza sem precedentes, celebrada na quase totalidade dos lançamentos imobiliários. Na fala de seus governantes, a cidade é “um paraíso turístico”, “uma ilha cercada de beleza por todos os lados”, “uma capital situada numa ilha e que mantém seus ecossistemas preservados”. Nos guias, revistas e prospectos turísticos, a parte insular representa, de maneira ficcional, o conjunto da cidade: Ilha da Magia, Ilha de Sonhos, Ilha da Beleza, Ilha Prometida, Ilha da Natureza, Ilha do Turismo, Ilha de Investimentos. A imagem de Florianópolis retrata uma cidade sem conflitos nem contradições: cosmopolita “sem perder o charme de cidade pequena”, contando com aeroporto internacional, vias rápidas de acesso, shopping centers, parques tecnológicos, excelente infraestrutura para turismo, ambiente ordenado e de incomparável qualidade de vida, que apresenta o maior Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) entre as capitais brasileiras.  


			Imagem publicitária, imagem virtual e imagem conceitual convergem para representar, de forma saudosista, o que a cidade já foi um dia e/ou o que ela será amanhã: metrópole com ares de província, segura e tranquila, com moradores acolhedores, e polo tecnológico, nossa Ilha do Silício subtropical, em alusão ao Vale do Silício no estado da Califórnia. A imagem da cidade representa, assim, fragmentos de tempo, alguns passados, outros futuros, e fragmentos de espaço, no qual certos espaços-símbolo se tornam as imagens por excelência da cidade.


			Problematizando a construção da imagem da cidade de Florianópolis, este livro fornece elementos teórico-metodológicos que permitem abordar situações comparáveis, levando à reflexão mais ampla sobre nossa época, fortemente marcada pela proliferação de imagens-síntese que, parciais e pontuais, circulam pretendendo representar a totalidade das cidades. Ao mesmo tempo, o livro convida pesquisadores, estudantes, planejadores e público em geral a dialogar em um novo contexto, no qual a teoria social contemporânea incorpora a sua agenda, teórica e política, a dimensão imagética do processo de construção das cidades.


			Leila Christina Dias


			Universidade Federal de Santa Catarina
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INTRODUÇÃO: RETRATANDO AUSÊNCIAS 


			A ideia central deste livro é compreender no que se fundamentam as imagens de Florianópolis do final da década de 2000. No intuito de divulgar a cidade, essas imagens têm seu foco voltado para as memórias do passado e para os projetos do futuro, expressando a ausência do presente. 


			Uma pesquisa tem sua origem numa lacuna do conhecimento. Ela se originou numa lacuna da imagem. No entanto, se uma imagem serve para mostrar, como pode expressar uma lacuna? Seria a expressão de um “não mostrado” por meio daquilo que, por essência, mostra?   


			Em princípio, se a imagem mostra, ela não ausenta, pois mostrar é tornar presente. Mas não é assim que parece acontecer. A imagem presentifica e ausenta simultaneamente, sem que isso seja paradoxal. A imagem física em si não mostra nenhuma ausência, pois não se pode mostrar o que não é demonstrável, mas sua simples existência já é a expressão de uma ausência. Se uma imagem não pode presentificar uma ausência, talvez possa evidenciá-la. Na verdade, ela é a própria evidência de algo que está ausente, pois ela não somente representa algo, mas representa a própria ausência. 


			Nesse sentido, não falo só de imagem física, como uma fotografia, mas também das imagens imaginárias que construímos a respeito das coisas do mundo. Em nossos pensamentos sobre algo, estão as presenças, as afirmações, as visões, as coisas, e não as não coisas. No entanto, se uma imagem mostra e, enquanto mostra, também ausenta, o objeto poderia ser o mesmo? Aquilo que é mostrado e aquilo que não é podem ser a mesma coisa? Isso parece não fazer sentido. Aquilo que é mostrado é diferente daquilo que não é mostrado. Pela sua própria existência, a imagem suprime uma falta.  


			Ao abordar o tempo, também é difícil distinguir o que está e o que não está mais: pois se é pensado, está; e se não está, não é pensado. O tempo passado e o tempo futuro podem coexistir no tempo presente? A imagem poderia ser responsável por isso, ou seja, por presentificar passado e futuro e, por sua vez, ausentar o presente? O tempo pode ser objeto da imagem?  


			Há uma relação entre imagem e ausência que, por sua vez, interage com o tempo, e este com a imagem. É dessas inter-relações observadas nas imagens de Florianópolis que trata este livro. A partir daí, levanto o pressuposto de que tais imagens não estão ancoradas no presente, mas nas memórias do passado e nas projeções para o futuro, bem como em partes selecionadas da cidade. 


			Existe uma monotematização da imagem da cidade de Florianópolis em vias de consolidação, a qual não pretendo desmentir para mostrar que não reflete a realidade. Por um lado, porque já existem trabalhos sobre isso, mas principalmente porque, nos próprios jornais, que também são veículos de divulgação da cidade, isso já está explícito. Buscando entender qual é essa imagem, tentei, inicialmente, negar o mais óbvio: a ideia de paraíso turístico, que há muito se divulga, e a ideia de polo tecnológico, que muito promete. Há algumas décadas, o turismo vem sendo o grande personagem da cidade: para alguns, vilão, para outros, mocinho. De qualquer forma, há anos está em cena. A tecnologia, apesar de mais recente, também já é apontada como mais uma vocação para a cidade. 


			Antes de começar propriamente a pesquisa, grande parte da publicidade que eu folheava levava-me ao turismo como a principal imagem da cidade, o principal motivo pelo qual é reconhecida na primeira década dos anos 2000. A imagem criada e divulgada se atinha a mostrar as belezas naturais, a exaltar a qualidade de vida, a tranquilidade e a segurança, a chamar a atenção de investidores, sobretudo para a indústria do turismo e para as empresas de alta tecnologia já instaladas e a se instalar na cidade. Mas só isso não era suficiente. Apesar de ser parte importante do caminho, apreender essas imagens (entre outras que existem) não respondia a pergunta desta pesquisa. 


			Quando comecei a analisar com mais cuidado a publicidade, não pude deixar de comparar o que citei aqui com os panfletos e sites de divulgação dos condomínios residenciais, tanto os de alto padrão quanto os multifamiliares mais simples. Todos vendiam ideias muito semelhantes, assentadas basicamente em dois polos: a cidade é uma metrópole com ares de província. Esse tem sido um dos pontos centrais da divulgação de Florianópolis, cidade com todas as facilidades de um grande centro, como aeroporto internacional, vias de acesso rápido, shopping centers, parques tecnológicos, excelente infraestrutura para turismo, ambiente ordenado e de qualidade ímpar, sem esquecer que a cidade tem o maior Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) entre as capitais brasileiras1. Além de ser bela e exuberante, inclusive uma das mais belas paisagens do mundo, é segura e tranquila, e seus moradores são acolhedores.  



OEBPS/Fonts/Lato-Bold.ttf


OEBPS/Images/Maria.jpg
" MARIA HELERA LENT)

PROJECOES DG TEMPO E

- FRAGMENTOS DO ESPACO NAS

lMAGENS DE FLORIANOPOLIS :






OEBPS/Images/imagem1.jpg
DAS IMAGENS. AAUSENCIA

PROJECOES DO TEMPO E FRAGMENTOS DO ESPACO NAS
IMAGENS DE FLORIANOPOLIS DO INICIO DO SECULO XXI





OEBPS/Fonts/PlayfairDisplay-Bold.ttf


OEBPS/Images/LogoNovaPreta.png









OEBPS/Fonts/PlayfairDisplay-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/PlayfairDisplay-BoldItalic.ttf



OEBPS/Images/imagem2.jpg
Maria Helena Lenzi

DAS IMAGENS. AAUSENCIA

PROJECOES DO TEMPO E FRAGMENTOS DO ESPACO NAS
IMAGENS DE FLORIANOPOLIS DO INICIO DO SECULO XXI







